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RESUMO

O objetivo foi investigar o dimorfismo sexual, a estabilidade e a mudança no 
crescimento somático e desempenho motor em crianças dos 3 aos 5 anos.
A amostra foi composta por 55 (23 raparigas e 32 rapazes) alunos do Colégio 
do Marítimo. O crescimento, através do peso, altura e perímetro de cintura, foi 
aferido seguindo o protocolo descrito no The Leuven Growth Study. O desem-
penho motor foi avaliado através da Preschool Test Battery. A avaliação reali-
zou-se em 2 anos letivos consecutivos. O teste Mann-Whitney, a correlação 
de Spearman e o Wilcoxon signed rank test foram utilizados na análise.
A altura revelou diferenças (U= 230,0; W= 819,0; p= 0,03) entre meninas 
(Md= 107,70) e meninos (Md= 104,40) no 1º ano, bem como um ano mais 
tarde. As meninas apresentaram valores medianos estaturais (Md= 112,10) 
superiores aos meninos (Md= 108,10). No desempenho motor, observaram-
se diferenças com significado estatístico no lançamento da bola de ténis nos 
dois momentos de avaliação. Os meninos (Md= 5,01) lançaram distâncias 
superiores às meninas (Md= 3,79), nos 1º e 2º momentos de avaliação (Md= 
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5,74 e Md= 4,71, respetivamente). A altura, nas raparigas, foi a variável que 
revelou maior estabilidade da 1ª para a 2ª avaliação (rho= 0,98). No desem-
penho motor, as correlações mais elevadas foram observadas na corrida de 
ida-e-volta para as meninas (rho> 0,85) e na corrida de velocidade para os 
meninos (rho> 0,83). A maior expressão na mudança foi observada no peso 
corporal, nas meninas (Z= -2,37; p= 0,018). Os scores medianos aumentaram 
dos 3 (Md= 15,40) para os 4 anos (Md= 17,40). Resultados similares foram 
observados na altura. No desempenho motor foram observadas melhorias 
estatisticamente significativas na quase totalidade dos testes. Exceções foram 
observadas na impulsão horizontal (Z= -1,86, p= 0,077; meninas), corrida de 
velocidade (Z= -1,83, p= 0,068; meninos) e lançamento da bola de ténis (Z= 
-1,85, p= 0,064; meninos).
As diferenças entre sexos no crescimento somático e desempenho motor 
estão presentes em idade pré-escolar. A estabilidade foi elevada nas variáveis 
somáticas e melhorias no desempenho motor foram mais evidentes dos 4 
para os 5 anos.
Palavras-chave: crianças, crescimento, performance

ABSTRACT

The aim of this study was to investigate sexual dimorphism, stability and chan-
ge in somatic growth and motor performance in children, from 3 to 5 years.
The sample consisted of 55 students (23 girls and 32 boys) from Colégio 
do Marítimo. Growth, through weight, height and waist circumference, was 
measured following the protocol described in The Leuven Growth Study. Motor 
performance was assessed through Preschool Test Battery. The evaluation 
was carried out in 2 consecutive school years. The Mann-Whitney test, the 
Spearman correlation and the Wilcoxon signed rank test were used in the 
analysis.
The height revealed differences (U= 230,0; W= 819,0; p= 0,03) among girls 
(Md= 107,70) and boys (Md= 104,40) at the 1st evaluation moment, as well 
as in the following year´s evaluation. The girls had higher (Md= 112,10) mean 
values than boys (Md= 108,10). In motor performance, statistically significant 
differences were observed in the throwing of the tennis ball in the two moments 
of evaluation. The boys (Md= 5,01) launched distances higher than the girls 
(Md= 3,79) in the 1st and 2nd evaluation (Md= 5,74 e Md= 4,71 moments 
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respectively. The height in girls was the variable that showed greater stabi-
lity from the 1st to the 2nd evaluation (rho= 0,98). In motor performance, the 
highest correlations were observed in the scramble for girls (rho> 0,85) and 
speed run for boys (rho> 0,83). The greatest expression in the change was 
observed in body weight in girls. (Z= -2,37; p= 0,018). Median scores increa-
sed from 3 (Md= 15,4) to 4 years (Md= 17,4). Similar results were observed at 
height. In motor performance, statistically significant improvements were obser-
ved in almost all tests. Exceptions have been observed in horizontal jump (Z= 
-1,86, p= 0,077; girls), speed run (Z= -1,83, p= 0,068; boys) and tennis ball 
throw (Z= -1,85, p= 0,064; boys).
Differences between genders in somatic growth and motor performance are 
present at preschool age. Stability was high in somatic variables and improve-
ments in motor performance were more evident from 4 to 5 years.
Keywords: children, growth, performance

RESUMEN

El objetivo fue investigar el dimorfismo sexual, la estabilidad y el cambio en el 
crecimiento somático y desempeño motor en niños de 3 a 5 años.
La muestra fue compuesta por 55 (23 chicas y 32 chicos) alumnos del Colegio 
do Marítimo. El crecimiento, a través del peso, altura y perímetro de cintura, 
fue evaluado siguiendo el protocolo descrito en The Leuven Growth Study. El 
rendimiento del motor se ha evaluado a través de Preschool Test Battery. La 
evaluación se realizó en 2 años escolares consecutivos. La prueba de Mann-
Whitney, la correlación de Spearman y el Wilcoxon de rango de análisis se 
utilizaron en el análisis.
La altura reveló diferencias (U= 230,0, W= 819,0, p= 0,03) entre niñas (Md= 
107,70) y niños (Md= 104,40) en el primer momento de evaluación, así como 
un año más tarde. Las niñas presentaron valores medianos estatura (Md= 
112,10) superiores a los niños (Md= 108,10). En el desempeño motor, se 
observaron diferencias con significado estadístico en el lanzamiento de la pelo-
ta de tenis en los dos momentos de evaluación. Los niños (Md= 5,01) arrojaron 
distancias superiores a las niñas (Md= 3,79), en los 1º y 2º momentos de 
evaluación (Md= 5,74 y Md= 4,71, respectivamente). La altura, en las niñas, 
fue la variable que reveló mayor estabilidad de la 1ª para la 2ª evaluación (rho= 
0,98). En el desempeño motor, las correlaciones más altas se observaron en 
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la carrera de ida y vuelta para las niñas (rho> 0,85) y en la carrera de velocidad 
para los niños (rho> 0,83). La mayor expresión en el cambio fue observada 
en el peso corporal, en las niñas (Z= -2,37; p= 0,018). Las puntuaciones 
medianas aumentaron de los 3 (Md= 15,40) para los 4 años (Md= 17,40). 
Se observaron resultados similares en el momento. En el desempeño motor 
se observaron mejoras estadísticamente significativas en la casi totalidad de 
las pruebas. (Z= -1,86, p= 0,077, niñas), carrera de velocidad (Z= -1,83, p= 
0,068, niños) y lanzamiento de la pelota de tenis (Z= -1, 85, p= 0,064, niños).
Las diferencias entre los sexos en el crecimiento somático y el rendimiento 
motor están presentes en la edad preescolar. La estabilidad fue elevada en las 
variables somáticas y las mejoras en el rendimiento motor fueron más eviden-
tes de los 4 a los 5 años.
Palabras clave: niños, crecimiento, rendimiento
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Introdução

Num Mundo onde a velocidade tecnológica cria constantes novos 
desafios, bem como, novas oportunidades (World Economic Forum, 
2015), cada vez mais o estudo e interpretação do crescimento e 
desempenho motor, em especial de crianças em idades pediátricas, 
serão fulcrais ao combate do sedentarismo e suas enfermidades (Lou, 
2014; Ridgers, Timperio, Cerin, & Salmon, 2014). Esta responsabilida-
de é ainda maior quando se percebe que, com base numa revisão de 
literatura que abordou os últimos 30 anos, a primeira infância constitui 
um momento de alto relevo na promoção de comportamentos de esti-
los de vida saudáveis (Jones, Hinkley, Okely, & Salmon, 2013). Nestas 
idades, o desenvolvimento da competência nas habilidades motoras 
fundamentais é um mecanismo que poderá promover, futuramente, um 
maior envolvimento em atividades físicas (Stodden et al., 2008) e inclu-
sive correlações positivas em parâmetros de aptidão física associados 
à saúde (Robinson et al., 2015). 
Embora a aptidão física tenha sido um foco central de análise de investi-
gadores de renome internacional [ver Pediatrics Fitness: Secular Trends 
and Geographic Variability (Tomkinson & Olds, 2007)], nos últimos anos, 
em crianças de tenra idade, as atenções têm-se centrado nas habi-
lidades motoras (Barnett et al., 2016). Cimentada a importância, em 
crianças nas faixas etárias dos 3 aos 10 anos, da análise dos proces-
sos das habilidades motoras (Ulrich, 2000), é necessário e urgente 
perceber os atuais índices do produto motor infantil, em especial no 
pré-escolar. O relevo do produto ganha dimensão quando analisamos 
as diretrizes de atividade física para crianças. E, aqui, já tomamos como 
consensuais os 60 minutos de atividade diária, na condição desta inte-
grar atividades aeróbicas intensas a vigorosas (como marcha rápida ou 
corrida) e de força muscular, pelo menos 3 vezes por semana (Centers 
for Disease Control and Prevention, 2016). É neste especial domínio 
que, sendo a aptidão física um estado adaptativo onde várias compo-
nentes de desempenho se relacionam com a saúde, tais como a força, 
flexibilidade, aptidão motora e potência aeróbica (Malina, 1996) já se 
percebem relações de espiral positiva com a competência motora na 
infância (Stodden, Gao, Goodway, & Langendorfer, 2014), mapeadas 
com recuso a testes de produto. Assim, através de modelos métricos 
coerentes (Morris, Atwater, Williams, & Wilmore, 1981), e de fácil inter-
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pretação para os profissionais da Educação Física, é urgente começar 
a mapear o desempenho motor nas crianças dos 3 aos 6 anos, algo 
ainda muito desconhecido, no domínio do produto, na nossa realidade 
educativa (Antunes, Freitas, Mendonça, & Maia, 2013b).
É no relevo da dimensão apresentada anteriormente que, o envolvi-
mento das escolas básicas em projetos de domínio epidemiológico, 
apoiadas pela comunidade científica (Centers for Disease Control and 
Prevention, 2010), poderá oferecer uma resposta válida à construção de 
novas diretrizes de combate às problemáticas do sedentarismo. Inter-
nacionalmente, são exemplo desta interdisciplinaridade o “The CHAMP-
S-study DK” (Wedderkopp et al., 2012) ou o estudo “MUGI” (Ericsson, 
2008). Assim, programas de intervenção que dediquem uma atenção 
às componentes específicas do desempenho físico, ou seja, força, 
resistência, velocidade e agilidade, podem melhorar a probabilidade de 
sucesso, das crianças, no desenvolvimento dos blocos fundamentais 
que possibilitem a construção de um abecedário motor de qualidade, 
bem como viabilizar o envolvimento em atividades físicas de nível supe-
rior (Chen, Hammond-Bennett, & Hypnar, 2017; Fidler et al., 2016).
Num compromisso de elevada responsabilidade educativa, o Colégio 
do Marítimo integrou um estudo piloto da Secretaria Regional de Educa-
ção, denominado “Pensar, Agir e Refletir (PAR): um caminho de sucesso 
para o diálogo corporal da criança” (Antunes, 2014), que se centrou na 
rentabilização espaciotemporal e na melhoria das dinâmicas das aulas 
de Educação Física, através da participação ativa e responsável dos 
diversos atores educativos. Desta participação, decorreu o nascimento 
do projeto “Super Garrinhas”, tendo como missão a avaliação do cresci-
mento físico humano e dos níveis de performance motora, das crianças 
do pré-escolar da organização.
A recolha de informação permitiu-nos construir os seguintes propósitos:

•	 analisar as diferenças entre géneros no crescimento e desem-
penho motor de crianças do pré-escolar;

•	 caracterizar a estabilidade do crescimento e da performance, 
entre os 3 e os 5 anos, em rapazes e raparigas, e;

•	 perceber a variabilidade do crescimento e da performance mo-
tora ao longo da idade.
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Metodologia

Amostra e delineamento

A presente pesquisa retrata um estudo de modelo longitudinal, onde no 
ano letivo 2014/2015 foram avaliadas 55 crianças (23 raparigas e 32 
rapazes), do pré-escolar, do Colégio do Marítimo. Todas as crianças 
foram reavaliadas no ano letivo posterior (2015/2016), isto é, sensivel-
mente um ano mais tarde (ver Tabela 1). Assim, avaliou-se um Grupo 1 
constituído por 21 crianças (3 para os 4 anos) e um Grupo 2 composto 
por 34 crianças (4 para os 5 anos de idade). A totalidade dos alunos do 
colégio foram convidados a participar no projeto. Os Encarregados de 
Educação assinaram o consentimento informado para os participantes 
integrarem o “Super Garrinhas”.

Tabela 1: Valores descritivos da idade decimal (nos dois momentos de avaliação) e
 tempo médio de acompanhamento de cada grupo, de raparigas e rapazes no projeto ‘Super Garrinhas’.

Grupo N

1º Momento 
(14/15)

2º Momento 
(15/16) TMA

M ± Dp M ± Dp

Raparigas

Gr1 (3-4 anos) 8 3,67 ± 0,33 4,41 ± 0,44 0,74

Gr2 (4-5 anos) 15 4,68 ± 0,24 5,58 ± 0,24 0,90

Sub-total 23

Rapazes

Gr1 (3-4 anos) 13 3,68 ± 0,29 4,42 ± 0,35 0,75

Gr2 (4-5 anos) 19 4,40 ± 0,31 5,27 ± 0,35 0,87

Sub-total 32

Total 55
Gr= grupo; N= número de avaliados; M= média; Dp= desvio padrão; TMA= tempo 
médio de acompanhamento; 14/15= avaliação realizada no ano letivo 2014/2015; 

15/16= avaliação realizada no ano letivo 2015/2016.

Crescimento físico

A altura, o peso corporal e o perímetro da cintura (Pcin) foram medi-
dos de acordo com os procedimentos utilizados no The Leuven Growth 



44

 
Study e descritos, mais recentemente, por Claessens, Beunen, & Mali-
na (2008). O índice de massa corporal (IMC) foi aferido com recurso ao 
quociente entre o peso e a altura ao quadrado.

Desempenho motor

O desempenho motor, das crianças do pré-escolar do Colégio do 
Marítimo, foi avaliado através do protocolo definido por “Preschool Test 
Battery” (PTB) de (Morris, Atwater, Williams, & Wilmore, 1981). A bateria 
inclui 6 testes, nomeadamente:

- Agarrar (Ag)- quantos pontos o avaliado consegue atingir 
apanhando uma bola que lhe foi lançada pelo avaliador;

- Impulsão Horizontal (IH)- quantos centímetros salta a pés juntos, 
sem corrida preparatória;

- Corrida de Ida-e-Volta (CIv)- quanto tempo demora a levantar-se 
da posição de decúbito dorsal, percorrer 3,047 metros, apanhar 
uma bola e regressar ao ponto de partida;

- Corrida de Velocidade (CV)- quanto tempo demora a percorrer 
a distância de 12,19 metros, após o período de aceleração de 
3,66m;

- Equilíbrio (Eq)- quantos segundos consegue a criança equilibrar-
se num bloco de madeira específico, e;

- Lançamento da Bola de Ténis (LBT)- quantos metros uma 
criança consegue lançar uma bola de ténis.

Fiabilidade

A informação foi recolhida pelo coordenador de Expressão e Educação 
Físico Motora e por dois docentes da disciplina da escola. Os elementos 
da equipa de campo tiveram formação teórico prática específica, com 
um especialista da Universidade da Madeira, para a recolha da informa-
ção de ambos os domínios. Posteriormente, realizaram um estudo piloto 
onde obtiveram consistência elevada no teste-reteste. Os coeficientes 
de correlação intraclasse (CCI) variaram, nas variáveis somáticas, entre 
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0,97 no Pcin e 0,99 no peso e altura. No que concerne aos testes da 
PTB, os CCI balizaram-se entre 0,79 e 0,96 nas provas do Ag e CV, 
respetivamente (Sousa et al., 2016).

Procedimentos estatísticos

Todos os cálculos foram efetuados com recurso ao Statistical Package 
for Social Sciences, versão 23,0. A informatização dos dados operacio-
nalizou-se através do processo de dupla entrada, com recurso à ferra-
menta ‘Form’ da Google Docs baseado em Asynchronous Javascript 
and Extensible Markup Language. Realizou-se análise exploratória elimi-
nando-se os outliers. A análise de dados iniciou-se com a caracteriza-
ção da amostra através de tabelas de frequências. As medidas descriti-
vas usadas foram a média (M), a mediana (Md) e o desvio padrão (Dp). 
As diferenças entre meninas e meninos foram aferidas com recurso ao 
teste Wilcoxon-Mann-Whitney U. A estabilidade, nas variáveis do cres-
cimento somático e no desempenho motor, para rapazes e raparigas, 
foi calculada através do coeficiente de correção produto-momento de 
Spearman. A variação ao longo da idade foi analisada utilizando-se o 
Wilcoxon Signed Rank Test para medidas emparelhadas. O nível de 
significância foi mantido em 5%.

Resultados

Dimorfismo sexual

As diferenças entre raparigas e rapazes foram avaliadas no 1.º (ano leti-
vo 14/15) e 2.º (ano letivo 15/16) momentos de avaliação. Os valores 
estão reportados na Tabela 2.

Tabela 2: Diferenças entre sexos, do crescimento e do desempenho motor, nos diferentes momentos de avaliação.

Variáveis
Fem Masc

U W p r
N Md N Md
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1º Momento de avaliação (14/15) 

Crescimento 
somático

Peso 21 17,60 32 16,25 264,5 792,5 0,19 0,18

Altura 23 107,70 31 104,40 230,0 726,0 0,03 0,30

IMC 21 15,74 31 15,42 323,0 819,0 0,96 0,01

Pcin 21 52,40 32 51,70 330,5 858,5 0,92 0,01

Desempenho 
motor

Ag 23 1,80 32 1,90 333,0 609,0 0,55 0,08

IH 23 72,00 32 78,50 322,5 598,5 0,44 0,11

CIv 22 5,25 32 5,32 338,0 591,0 0,81 0,03

CV 22 3,75 32 3,69 333,5 861,5 0,75 0,04

Eq 21 8,00 28 7,00 263,5 669,5 0,54 0,09

LBT 18 3,79 31 5,01 141,5 312,5 <0,001 0,41

2º Momento de avaliação (15/16)

Crescimento 
somático

Peso 21 19,60 32 18,30 278,0 806,0 0,29 0,15

Altura 23 112,10 31 108,10 222,5 718,5 0,02 0,32

IMC 21 15,91 31 15,40 300,0 796,0 0,63 0,07

Pcin 19 51,80 32 52,75 251,5 441,5 0,31 0,14

Desempenho 
motor

Ag 23 2,60 32 2,50 346,0 622,0 0,71 0,05

IH 18 94,50 32 96,00 284,0 812,0 0,94 0,01

CIv 22 4,68 31 4,66 326,5 822,5 0,79 0,04

CV 18 3,19 32 3,27 247,5 418,5 0,41 0,12

Eq 22 19,60 27 16,80 229,0 607,0 0,17 0,20

LBT 20 4,71 32 5,74 181,0 391,0 0,01 0,36

N: número de avaliados; Md: mediana; U: estatística de Mann-Whitney; W: estatística de Wilcoxon; p: 
probabilidade de significância; r: tamanho do efeito estatístico

O teste Mann-Whitney U revelou não existirem diferenças significativas 
(p>0,05), nos dois momentos de avaliação, entre raparigas e rapazes 
no peso, no IMC e no Pcin. Estes dados corroboram com outros estu-
dos, com informações recolhidas em 2400 crianças do concelho de 
Coimbra (Rito, 2004) e em 836 crianças em idade escolar da Região 
Autónoma da Madeira do pré-escolar e primeiro ciclo (Antunes, Freitas, 
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Mendonça, & Maia, 2013a), onde as diferenças entre sexos apresen-
tam expressão reduzida.
Contudo, a altura revelou-se estatisticamente diferente (U= 230,0; W= 
819,0; p= 0,03) entre meninas (Md= 107,70) e meninos (Md= 104,40) 
no ano letivo 14/15. Esta diferença manteve-se significativa (U= 222,5; 
W= 718,5; p= 0,02) um ano mais tarde, onde as meninas apresentam 
valores medianos da estatura (Md= 112,10) superiores aos meninos 
(Md= 108,10).
No que concerne ao desempenho motor, apenas se observaram dife-
renças com significado estatístico na prova do LBT no 1.º (U= 141,5; 
W= 312,5; p<0,001) e 2.º (U= 181,0; W= 391,0; p= 0,01) momen-
tos de avaliação. Assim, no ano letivo 14/15 aos rapazes (Md= 5,01) 
lançaram distâncias maiores relativamente às colegas (Md= 3,79), bem 
como, no ano letivo 15/16 (Md= 5,74 e Md= 4,71, respetivamente).
No padrão de desempenho motor, delineado em crianças norte-ame-
ricanas por (Morris, Williams, Atwater, & Wilmore, 1982), verificou-se 
que o sexo foi um fator mais preponderante do que a idade no LBT, 
com benefício para os meninos. Antunes et al. (2013b) constatou, 
igualmente, que os rapazes lançavam distâncias médias maiores do 
que as raparigas, confirmando os resultados obtidos pelas crianças do 
Colégio do Marítimo. A correlação positiva entre controlo de objetos e 
o sexo masculino está também confirmada, em revisões bibliográficas 
de desempenho motor infantil, nos domínios das habilidades motoras 
fundamentais (Iivonen & Sääkslahti, 2014) e da coordenação motora 
(Barnett et al., 2016).

Estabilidade e variabilidade no crescimento e 
desempenho motor

A estabilidade nas variáveis do crescimento somático, bem como no 
desempenho motor, para rapazes e raparigas, foi aferida através do 
coeficiente de correlação produto-momento de Spearman, como se 
pode verificar na Tabela 3.

Tabela 3: Coeficiente de correlação de Spearman para as variáveis somáticas e para o desempenho motor, 
entre o 1.º e 2.º momentos de avaliação, para o sexo feminino e masculino.



48

 
Variáveis

Feminino Masculino

rho p rho p

Crescimento Físico Humano

Peso ,917** <,001 ,928** <,001

Altura ,980** <,001 ,917** <,001

Índice de massa 
corporal (IMC) ,652** ,001 ,779** <,001

Perímetro da cintura (Pcin) ,743** <,001 ,803** <,001

Desempenho Motor (PTB)

Agarrar (Ag) ,604** ,002 ,701** <,001

Impulsão horizontal (IH) ,400 ,104 ,802** <,001

Corrida ida-e-volta (CIv) ,848** <,001 ,723** <,001

Corrida de velocidade 
(CV)

,717** ,001 ,825** <,001

Equilíbrio (Eq) ,747** <,001 ,454* ,020

Lançamento da bola de 
ténis (LBT)

,512* ,036 ,750** <,001

rho= Coeficiente de correlação de Spearman; *nível de significância 0.05 (bilateral); ** nível de significância 
0.01 (bilateral), p= probabilidade de significância

Existe uma forte correlação positiva, entre todas as variáveis de cresci-
mento físico humano, do 1.º para o 2.º momento de avaliação, onde 
o valor mínimo se verifica no IMC (rho= 0,652, p= 0,001) e o máximo 
na altura (rho= 0,980, p< 0,001), ambos nas raparigas. Relativamen-
te ao desempenho motor, não encontrámos significado na correlação, 
das meninas, no teste da IH (rho> 0,400, p= 0,104). A relação mais 
baixa revelou-se nos meninos, no teste do Eq (rho> 0,454, p= 0,020) 
de magnitude moderada. Todos os restantes testes, da PTB, revela-
ram fortes correlações entre os dois momentos de avaliação. A maior 
similitude, nas raparigas constatou-se na prova da CIv (rho> 0,848, p< 
0,001), nos rapazes ocorreu no teste da CV (rho> 0,825, p< 0,001).
A variação ao longo da idade (nos dois grupos em análise) foi aferida 
através do Wilcoxon Signed Rank Test para medidas emparelhadas, 
para raparigas (ver tabela 4a) e rapazes (ver tabela 4b) separadamente, 
nos indicadores somáticos e nas provas de desempenho motor.
No âmbito do crescimento, a altura e o peso revelaram incrementos 
significativos ao longo da idade nos dois grupos (p<0,05). No peso a 
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maior expressão ocorreu nas meninas, Z= -2,37, p= 0,018, com largo 
efeito (r= 0,63), onde os scores medianos aumentam dos 3 (Md= 15,40) 
para os 4 anos (Md= 17,40). Na altura, os maiores ganhos revelaram-
se, igualmente, nas meninas do Gr1, Z= -2,52, p= 0,012, com largo 
efeito (r= 0,63), onde os scores medianos aumentam aproximadamente 
5 cm. As diferenças entre os valores medianos do IMC e do Pcin (do 
1.º para o 2.º momento de avaliação) não revelaram significado esta-
tístico entre raparigas e rapazes (p> 0,05) em ambos os grupos etários.
Relativamente ao desempenho motor, em todos os testes da PTB, 
existiram melhorias significativas nas performances ao longo da idade, 
em ambos os sexos, com elevada expressão no Gr2 (dos 4 para os 
5 anos), bem como globalmente no Gr1 (dos 3 para os 4 anos). No 
entanto, os resultados medianos das meninas, no Gr1, não revela-
ram diferenças com significado estatístico no teste da IH (Z= -1,86, 
p= 0,077) e na prova de CV (Z= -1,83, p= 0,068). Nos rapazes, no 
teste LBT, dos 3 (Md= 4,44) para os 4 anos (Md= 5,14), o aumento do 
desempenho, também não se revelou estatisticamente significativo (Z= 
-1,85, p= 0,064).

Tabela 4a: Variação do crescimento e do desempenho motor, ao longo da idade, para raparigas.

Variáveis N
1º Momento 2º Momento

z p
M ± Dp Med M ± Dp Med

Gr1 (3-4 
anos)

Crescimento somático

Peso 7 15,53 ± 1,47 15,4 17,47 ± 1,63 17,4 -2,37 0,018

Altura 8 101,36 ± 5,34 101,75 106,96 ± 4,85 106,7 -2,52 0,012

IMC 7 15,47 ± 0,98 14,9 15,65 ± 1,01 15,2 -0,68 0,499

Pcin 7 50,57 ± 2,49 51,3 51,26 ± 1,86 51,4 -0,68 0,496

Desempenho 
motor

Ag 8 1,66 ± 0,36 1,65 2,08 ± 0,52 2 -2,03 0,043

IH 8 49,38 ± 23,96 40 96,5 ± 8,23 98 -1,86 0,077

CIv 7 5,88 ± 0,7 6,13 5,23 ± 0,59 5,32 -2,37 0,018

CV 7 4,02 ± 0,6 3,88 3,27 ± 0,21 3,23 -1,83 0,068

Eq 7 3,71 ± 2,43 4 15,63 ± 12,12 14,3 -2,37 0,018

LBT 6 3,73 ± 0,65 3,79 4,34 ± 1,09 4,4 -2,2 0,028
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Gr2 (4-5 
anos)

Crescimento somático

Peso 14 18,7 ± 1,73 19,1 20,59 ± 2,22 20,8 -3,24 0,001

Altura 15 110,13 ± 3,89 110,4 113,96 ± 3,9 113,6 -3,41 0,001

IMC 14 15,53 ± 0,88 15,77 15,96 ± 0,92 16,11 -1,66 0,096

Pcin 14 52,45 ± 2,48 52,5 52,23 ± 1,89 52,25 -0,63 0,53

Desempenho 
motor

Ag 15 1,99 ± 0,45 1,8 2,55 ± 0,31 2,7 -3,24 0,001

IH 15 80,2 ± 13,64 80 96 ± 6,03 94,5 -3,2 0,001

CIv 15 5,11 ± 0,58 5,17 4,53 ± 0,3 4,54 -3,41 0,001

CV 15 3,67 ± 0,39 3,57 3,15 ± 0,17 3,19 -3,3 0,001

Eq 14 14,93 ± 8,85 11,5 26,33 ± 12,25 28,8 -3,3 0,001

LBT 12 3,8 ± 0,57 3,79 4,85 ± 0,81 4,81 -2,85 0,004

Gr: grupo; N: número de avaliados; M: média; Dp: desvio padrão; Md: mediana; 
Z: Wilcoxon Signed Rank Test; p: probabilidade de significância

Tabela 4b: Variação do crescimento e do desempenho motor, ao longo da idade, para rapazes.

N
1º Momento 2º Momento

z p
Variáveis M ± Dp Med M ± Dp Med

Gr1 (3-4 anos)

Crescimento somático

Peso 13 16,13 ± 1,55 16,2 18,15 ± 2,29 17,5 -3,18 0,001

Altura 13 99,98 ± 4,16 98,4 105,14 ± 4,19 103,3 -3,19 0,001

IMC 12 15,84 ± 0,99 15,99 16,01 ± 0,98 15,96 -1,18 0,239

Pcin 13 51,82 ± 2,51 52,2 52,88 ± 2,9 52,9 -1,75 0,081

D e s e m p e n h o 
motor

Ag 13 1,93 ± 0,4 1,9 2,37 ± 0,46 2,4 -3,05 0,002

IH 13 59,77 ± 18,95 56 85,23 ± 15,47 80 -3,18 0,001

CIv 13 5,7 ± 0,5 5,51 4,86 ± 0,5 4,83 -3,18 0,001

CV 13 4,06 ± 0,37 4,21 3,42 ± 0,25 3,45 -3,18 0,001

Eq 12 6,67 ± 3,89 6,0 15,38 ± 3,41 15,2 -3,06 0,002

LBT 13 4,41 ± 1,22 4,44 5,03 ± 1,23 5,14 -1,85 0,064

Gr2 (4-5 anos)

Crescimento somático
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Peso 19 17,48 ± 1,95 17,3 19,44 ± 2,42 18,5 -3,83 <0,001

Altura 18 106,34 ± 4,27 106,55 110,51 ± 3,16 109,9 -3,73 <0,001

IMC 19 15,2 ± 1,27 15,31 15,61 ± 1,13 15,33 -2,25 0,242

Pcin 19 51,83 ± 2,78 51,7 52,97 ± 2,93 51,6 -2,96 0,308

D e s e m p e n h o 
motor

Ag 19 1,98 ± 0,57 1,9 2,52 ± 0,33 2,5 -3,60 <0,001

IH 19 86,21 ± 17,01 84 101,58 ± 14,96 103 -3,83 <0,001

CIv 19 5,17 ± 0,74 5,16 4,58 ± 0,47 4,49 -3,59 <0,001

CV 19 3,52 ± 0,41 3,42 3,11 ± 0,25 3,05 -3,73 <0,001

Eq 16 9,13 ± 3,54 9,5 18,33 ± 5,62 17,8 -3,23 0,001

LBT 18 5,53 ± 1,64 5,52 7,22 ± 2,49 7,74 -3,40 0,001

Gr: grupo; N: número de avaliados; M: média; Dp: desvio padrão; Md: mediana; 
Z: Wilcoxon Signed Rank Test; p: probabilidade de significância

Os nossos resultados confirmam os incrementos ponderais nas variá-
veis somáticas ao longo da idade, dos 3 para os 5 anos, bem retratado 
em literatura nacional (Antunes et al., 2013a; Rito, 2004) e internacio-
nal (World Health Organization, 2006). No desempenho motor obtive-
mos correlações médias a elevadas similares aos valores apresentados 
por Rudd et al. (2015) e por Stodden et al. (2014) em habilidades de 
locomoção e manipulação, bem como, em habilidades coordenativas 
(Ahnert, Schneider, & Bös, 2009; D’Hondt et al., 2014). Estas informa-
ções dão enfase à necessidade do desenvolvimento das capacidades 
condicionais e coordenativas em idade pré-escolar (Chen et al., 2017), 
sendo necessária uma forte aposta num currículo educativo que desen-
volva e potencialize as capacidades dos alunos nestes domínios.

Conclusão

Nas características somáticas, as diferenças na altura, entre meni-
nos e meninas, mantiveram-se consistentes e significativas nos dois 
momentos de avaliação. O peso, IMC e o Pcin não revelaram diferen-
ças significativas entre os géneros. Os rapazes obtiveram performances 
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superiores no LBT relativamente às meninas. Existiu estabilidade nas 
variáveis somáticas e nos testes motores, em rapazes e raparigas, do 
pré-escolar. As crianças aumentaram de peso e altura da 1.ª para a 2.ª 
avaliação. As performances melhoraram ao longo da idade, sendo que 
dos 4 para os 5 anos revelam maior expressão.
Para finalizar, sendo o número total de participantes uma limitação, seria 
importante alargar a recolha de informação longitudinal a outras escolas 
do pré-escolar da Região. Por outro lado, o acompanhamento destes 
participantes no 1.º Ciclo do Ensino Básico, possibilitaria a interpreta-
ção continua os índices de crescimento e das performances motoras e, 
simultaneamente, a identificação de possíveis preditores desses resul-
tados.
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